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É preciso estar desperto,
Com o espírito liberto,
Pelos versos ser coberto
Para essa história contar...
Sobre esse ser humano,
Músico pernambucano,
De talento um oceano
No momento de cantar.

Tão bom quanto Jimmy Cliff,
Vale mais do que uma grife,
É nascido no Recife,
É um em milhões de mil.
E pra quem ouviu de perto,
Vê que o menino Roberto
Só sabe cantar bem certo,
Relíquia desse Brasil. 
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É neto de um português
Que grande progresso fez
E a avó, por sua vez,
Tem descendência africana...
E quando o velho morreu, 
Sua avó empreendeu,
Mas boa parte perdeu
Para a gente desumana.

Em Recife se criava,
Sua mãe cantarolava 
E Di Melo a imitava,
Ele nunca errava o tom;
E assim foi se projetando:
Passou a infância cantando,
O ritmo aperfeiçoando
E dando forma ao seu dom.

Teve uma infância estupenda
Na bagunça fez a senda
E os seus tempos da fazenda
Marcaram a juventude,
Correu pelo interior,
Chegou jogar um trator
Que tinha um alto valor
Dentro de um grande açude.

Menino, fez muitas artes,
Aprontou em muitas partes,
Era um Pedro Malasartes
Misturado com João Grilo;
Deu trabalho pro padrasto,
Fez da roça um mundo vasto
Nem em casa, nem no pasto,
Ele ficava tranquilo. 
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Também ele ia pra missa
E, pra dizer com justiça,
Sua voz insubmissa
Já era grande destaque...
Isso não seria um hobby,
Nem faria dele esnobe
E ainda o menino Bob
Demonstrava que era craque.

Seu irmão tinha sumido,
Tava desaparecido,
Sua vida fez sentido
Ao surgir o violão.
Seu grande amigo Edgar,
Que ensinou-lhe a tocar,
Passou a considerar 
Ele mesmo como irmão.

Como uma força divina,
Ana Íris, uma menina,
Entrou na sua retina,
Roubando o seu coração.
E Di Melo, apaixonado,
Ficou pra lá de inspirado,
E de versos derramado,
Transbordava de paixão.

A menina foi-se embora,
Porém o verso que aflora
A sua alma é quem decora...
Ela seguiu em viagem.
Ele ficou revoltado,
Pois estava inebriado,
Com a música ao seu lado
Pra lhe dar colo e coragem.
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Seu padrinho lhe convida 
Pra ganhar a própria vida,
Mas com postura atrevida
E o seu violão nas costas,
Ele rápido fugia:
Para uma rádio ia,
Mostrar sua melodia
E suas canções compostas.

Na cultura fez abrigo,
Sabia fazer amigo,
Indo no Recife antigo,
Ousadia ele tem;
Puxou o seu violão,
Pra tocar uma canção
Que chamou sua atenção,
Do lendário Jorge Bem.

Esse não foi salafrário,
Achou extraordinário,
Lhe indicou seu empresário
Algo que mudou-lhe a vida;
Se lançou para o Sudeste,
Com talento que lhe veste
Em si mesmo ele investe
E confia na partida.

Fechava e abria casa,
Fervendo como uma brasa,
Sua voz era uma asa
Que em São Paulo chegou.
A noite era o seu dia
E a vida uma poesia,
Ele fechava e abria
As casas com o seu show. 
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E num momento de escape,
Foi assistir a Blow-up:
Rápida como picape,
Veio inspiração sonora,
Pois o tempo nunca para,
Pernalonga mostra a cara,
Uma música tão rara,
Um clássico antes e agora.

Di Melo estava doidão
Quando morou no Japão,
Sem sentir seu pé no chão
Em um trem ele seguia;
Ele então se encantou,
Com o dia que raiou,
Bem eufórico gritou:
Kilariô, raiou dia!

“Moça” vem na voz de Wando,
Em todo canto estourando,
O povo todo cantando
E tocando no vinil;
Di Melo então foi sagaz,
Buscou seus direitos, mas
Quase caiu para trás
Se sentiu um imbecil.

11 cruzeiros, mais nada,
Com a música estourada,
Sucesso em qualquer parada;
Canção arrebatadora.
Di Melo naquele afã 
Disse: “Não vou dar a lã!
Não sou ovelha ou marrã!”
Não se curvou à editora.
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Agindo com consciência,
Estratégia, inteligência,
Teve escudo de excelência
Numa grande advogada;
Conseguiu em justas bases
Acordos mais eficazes,
Ele e ela foram ases
Ao resolver a parada.

Em São Paulo residindo,
Fez da vida um sonho lindo,
Viu horizontes se abrindo
Ao conhecer o Badeco1.
Na avenida São Luís,
Quis e fez, fez porque quis,
Na carreira ele é feliz,
Como boêmio em boteco.

Junto a Alaíde Costa,
Ao buscar uma resposta,
Di Melo então se desgosta,
Com a turma do Jogral;
Como se fosse um esquete,
Brigou feio com Papete,
Aplicou-lhe tal bofete,
Na época do Carnaval.

Esse é o grande Di Melo,
Com a cultura fez elo,
É potente e é singelo,
Sempre ouviu a voz do morro;
E seguiu nessa premissa,
Fosse na rua ou na missa
Desde o tempo em que linguiça
Corria atrás de cachorro. 

1 Apelido do compositor Baden-Powell.
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Os talentos singulares:
Miltinho e Elza Soares
Chegavam a muitos lares
Na canção fazendo escola;
Caetano, Angela Maria,
Gil e Bethânia, ele ouvia, 
Grandes Vozes da Bahia
Cantando em sua vitrola.  

Também Paul Anka escutava
E com Elvis requebrava,
Di Melo sempre vibrava
Com o velho e bom rock and roll.
Jamais teve preconceito,
Com suingue e muito jeito,
Criou um novo conceito,
Com uma pegada soul.

Na estrada ele pôs o pé
Junto a Geraldo Vandré,
Um grande artista que é
Um orgulho nacional.
“Fica mal com Deus”, cantou;
Vandré viu e adorou
E a parceria firmou
Ali mesmo no Jogral.

Legaram doze canções
Às futuras gerações,
Tão belas inspirações,
Que durarão por milênios.
Fortes como a copaíba,
Pernambuco e Paraíba,
Um embaixo, a outra em riba;
São pai e mãe destes gênios.
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Di Melo estourou na França,
Feliz como uma criança,
Que enche o mundo de esperança
E prepara a nova era;
Em Londres tocou também,
Abaloando o Big Ben,
Talento mostra quem tem
N’alma viva a primavera.

Mas chegou um tempo escuro
Em que a vida cobra o juro
E o passado e o futuro
No presente estão perdidos.
Um tempo de depressão,
De busca de solução,
Mas uma composição
Trará à vida sentidos.
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Fumava até o cabelo,
Ia ficando no pelo,
Até que ouviu um apelo
E este dizia que “A vida 
Em seus métodos diz: calma!”2

Pra resgatar a sua alma 
E não afundar no trauma 
Da dor que nos invalida.

É um método comprovado,
Pois um cara obcecado 
Ia morrer desolado
E ouviu a canção na rádio:
Desistiu do suicídio,
Parou de comer lipídio,
Trocou a fita do vídeo,
Foi melhor que encher estádio. 

2 Referência à composição “A vida em seus métodos diz: calma”, de autoria de Di Melo
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Muito depois, nessa lida,
Deixando o bar Avenida,
Quase que perdia a vida
Em sua motocicleta...
Com dois caminhões topou,
No Pinheiros se jogou;
Por pouco não se afogou,
Pra tragédia ser completa.

Di Melo quebrou-se todo,
Entre a sujeira e o lodo,
Porém, com força e denodo,
Superou o impossível.
Mas o boato correu:
“Cantor Di Melo morreu!”
Mas ele não se rendeu
E provou ser “Imorrível”. 
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Seis meses, tempo infinito,
Para quem estava aflito,
Depois venceu o Kikito
No Festival de Gramado;
Não quis dormir sob a lousa,
Pois vive mais só quem ousa
E quem tem uma esposa
Como a Jô sempre ao seu lado.

Ele segue firme e forte,
Filho do Leão do Norte,
Tão bravo que nem a morte
Mostrou-lhe o lado de lá;
Com sua voz e seu canto, 
Segue transmitindo encanto,
Porque só conhece o santo
Quem carrega o patuá. 
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Coleção Vidas em Cordel:

A coleção Vidas em Cordel, parte integrante da 
exposição de mesmo nome, é uma homenagem aos 
30 anos do Museu da Pessoa, um museu virtual e 
colaborativo de histórias de vida. Os depoimentos, 
transformados em versos por Jonas Samaúma e 
outros cordelistas, fazem parte de um acervo com 
mais de 18 mil histórias de vida. Para visitar o Museu 
da Pessoa e saber mais sobre esta e outras histórias, 
acesse www.museudapessoa.org ou aponte seu 
celular para o Qrcode abaixo:


